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Negociação sobre a Cassi avança, mas entidades cobram 
respostas do Banco do Brasil para questões estruturais

Representantes dos funcionários e do Banco do Brasil se reuniram na 
quarta-feira (3) para mais uma rodada de negociações sobre o custeio da Cassi. 
O encontro teve como objetivo discutir alternativas para garantir a 
sustentabilidade da Caixa de Assistência e avançar na construção de um 
modelo de financiamento capaz de atender às demandas dos associados.

Durante a reunião, o Banco do Brasil propôs aprofundar o debate técnico  
sobre cenários elaborados a partir de uma proposta de modelo híbrido de 
custeio, sob o argumento de que existiriam divergências em relação ao formato 
apresentado.

Os representantes dos trabalhadores afirmaram ter recebido a posição 
com surpresa. Segundo as entidades, a expectativa era obter um retorno sobre 
as críticas e os apontamentos feitos na reunião anterior, uma vez que há 
consenso quanto à necessidade de buscar uma alternativa que não esteja 
vinculada exclusivamente à remuneração dos funcionários.

As entidades reiteraram que é necessário aprofundar os estudos e as 
simulações para avaliar os impactos de cada proposta e construir uma solução 
equilibrada para a Cassi.

Outro ponto destacado pela representação dos trabalhadores foi a 
necessidade de garantir uma solução permanente para os funcionários 
oriundos de bancos incorporados pelo Banco do Brasil, assegurando seu acesso 
ao Plano de Associados da Cassi.

Ao final do encontro, ficou definida uma nova rodada de negociações para 
esta terça-feira (9), quando as partes darão continuidade às discussões.

Caixa mantém critérios contestados no Super Caixa
A Caixa apresentou, em live realizada na segunda-feira (2), alterações no 

regulamento do programa de remuneração variável Super Caixa. As mudanças 
foram divulgadas faltando apenas 19 dias úteis para o fechamento do ciclo e, 
embora tragam alguns ajustes na forma de cálculo do valores a pagar, mantêm 
critérios que vêm sendo duramente criticados pelas entidades representativas 
dos empregados desde a implantação do programa.

Entre os pontos que permanecem inalterados estão os indicadores de 
CSAT (Customer Satisfaction Score – Pontuação de Satisfação do Cliente) e NS, 
apontados pelos trabalhadores como fatores excludentes e desproporcionais 
para o acesso ao programa. Durante a apresentação, representantes do banco 
afirmaram que a Caixa não abrirá mão desses critérios.

Os termos também estabelecem que os valores pagos pelo programa 
possuem natureza de premiação, sem incorporação à remuneração, sem 
reflexos trabalhistas, previdenciários ou fundiários. Além disso, o empregado 
precisa declarar ciência de que as simulações apresentadas no portal não 
representam expectativa de pagamento e que os valores dependem de regras, 
gatilhos e repasses definidos pela empresa.
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